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POBTDGHL E HESPUNHfl
Vêmos pelo «Dia», que ainda se

não extinguiu a campanha que cer­
ta imprensa hespanhola vem fazen­
do a favor da união ibérica,

Aquelle nosso illustre collega
transcreve, a proposito d’isso, parte
d’um artigo de «La Tribuna», de
Madrid, no qual nos são promettidas
as maiores venturas e glorias, a
troco da almejada união.

Vamos reproduzir esse artigo,
lambem em hespanhol, e, quem
não perceber, peça alli ao Paradel-
la,—o alcaide de Villa Verde, a rea-
lisarem-se um dia as aspirações de
«La Tribuna»,— que lhe ponha tu­
do em miúdos:

Diz o jornal madrileno :
«EI hombre observador que via­

je un poeo por el pais lusitano, y se
preocupe algo del problema de la
Unidade Ibérica, no comprehende-
rá, como nosotros no hemos legado
jainás á explicamos, cnáb-s son las
ventajas que Portugal obliene con­
vertido en un Estado minúsculo,
pobre arruinado, feudo y arma de
Inglaterra, cuyos hombres públicos
maneja el Gabinete de Londres á
6U anlojo, para impedir que en la
Península Ibérica se constilnya ja-
más una grau nacionalidad.

Con todos nueslros defeetos, y
alravesando Espana la aclual crisi«,
de la cual saldrá, nosotros no lo du-
dainos ni un solo momento, fuerte
y robusta, de formar parle Portugal
del Estado espafi »l. seria mocho mas
rico y más respetado de ló que lo
es en la actualidad.

A sus hombres políticos les ha-
bia de satisfacer más gobernar á un
pais de 25 ó inás millones de habi­
tantes, que no pertenecer á una po­
lítica degradada y sujeta á los ca­
prichos del extranjero, como lo es
aclualinente la política portuguesa.

La agricultura y la industria de
Portugal no solamente tendrian un
inmenso mercado en la Poniosula,
sino que incluso podrian obtener
ventajas en el extranjero al concer-
tarse. tratados de comercio.

Los militares portugueses, bra­
vos y aguerridos, en vez de mandar
sus escasos batallones, serian jefes
y oficiales de un fuerte ejército. Sus
empleados públicos servirian á un
Estado más rico, que no les some-
teria á las vejaçiones y privaciones
de que los Gobiernos portugueses
les haeen viclimas. El puerto de
Lisboa se converteria en el Ham­
burgo de Espana, y todas las mer­
cancias y viajeros para África y
América tendrian su natural salida
por el Tajo. Portugal, en fin, como
se ha enriquecido Gataluna unida á
Espana, dejaria de representar su 

papel aclual de enemigo de la pros- I
peridad ibérica apróvechado por l
Inglaterra; tendria más liberlad ;
èfcctiva, y se enriqueceria rapida- .
mente.

Catalufia, si sus hombres pensa - I
sen en copiar lo hecho en Portugal, '
prestando-se á losjuegos de Francia
é Inglaterra, no solo compromete- I
ria su proprio destino, sino que po- I
diía estar segura de que su ruina !
serfa inminente, ysus hombres ten-
drían la grave responsabilidad de
haber hecho imposible la consti-
lución eu la Península Ibérica de
um fuerte y rebusto Estado, que
haga reviver de nuevo una cultura
y un grau poder, á la sombra del
cual los pueblos de la Península
Ibérica reproduzean y aumentei)
sus pasadas glorias.

Ni Portugal, ui Calaluna, ni nin-
gún oiro pueblo de la Península
puenden basar su grandeza más que
en la Unidad Ibérica; pensar olia
cosa es un suicídio, es una loe.ura
imprópria de hombres bien organi­
zados. Espana, como llalia, d>-be
buscar en la unidad su grandeza.
Todas las grandes nacionalidades
que han sido, que son y que serán,
han agrupado primeramente á su
alredcdor todos los pueblos afines,
formando con todos los elementos
de razas la unidad nacional traza-
da por la Geografia.

Aleinania é Italia fueron joguete
del extranjero hasta que realizaron
su unidad; la Península Ibérica no
poiirá aspirar á su reconstitucion
hasta que no afiance su unidad en­
tre todas las regiones, volviendo
Portugal á formar parle del Esta­
do espanol.

Para conseguir este beco ideal,
todos los sacrifícios que se hagan
nos parecerão pocos.

La Monarquia espaSola di be pro­
curar daria sensacion á todos losciu-
dadanos de la Península de que las
libertados regionales é individuales
caben dentro del Régimen, y que
éste no es-obsláenlo para las mayo-
res reformas y transformaciones de
hombres y prucedômientos.»

A isto responde nobremente o
«Dia» o seguinte :

«Pois creia o jornal madrileno
que el hombre observador que viaje un
poco por el pais lusitano, logo reco­
nhece que todos os portuguezes,
sem distineção de opiniões políticas,
leem tanto amor á sua independên­
cia, que foi conquistada, palmo a
palmo, n uma epopeia de beroismo
em que Affonso Henriques escre­
veu. no século XII, as primeiras
paginas, que não haveria hoje, ape­
sar da profunda separarão etn que
nos encontramos, uma só hesitação
aqui no sacrifício da vida se alguém
entrasse em terras de Portugal pa­
ra conquistai-as. El hombre observador
teria fallido deploravelmenle na sua 

observação se do que visse em Por­
tugal tirasse a conclusão a que er­
radamente chega «La Tribuna».

Todo o sentimento collectivo pô­
de estar abatido e esphacelado: to­
das as energias moraes estarão
quebradas. Mas o principio da, In­
dependência é o único que junta­
ria seis milhões de portuguezes
com um só corpo e uma só alma
para a defesa commum do solo sa­
grado da Palria.

A felicidade da creaftça

A sociedade acha o homem fraco
e vê que os desejos d’elle se multi­
plicam á medida que augmenta es­
sa fraqueza. Se o adulto tem mais
vigor, não é, de certo, porque a
creança tenha menos força absoluta
que o homem, mas porque o pri­
meiro, naturalmente, se provê a si
mesmo, ao passo que ao segundo se
torna impossível. O homem deve
ter, pois, mais vontade; a creança
mais caprichos, palavra que encer­
ra todos os desejos que não são ver­
dadeiras necessidades e só podem
satisfazer-se com o auxilio de ou­
tros.

Em quanto alguns preconceitos
não veem alterar as nossas incli­
nações naturaes, a felicidade das
creanças, como a dos homens, con­
siste no uso da sua liberdade; mas
nos primeiros é limitada pela fra­
queza.

Para dar uma boa educação é
preciso conservar a creança em de­
pendência com os objectos que a
rodeiam; seguir-se-ha d'este modo
a ordem natural. Aos seus desejos
indiscretos opponham-se unicamen­
te obstáculos phisicos ou castigos
que nasçam das suas próprias
acções. Não se lhe prohibir que fa­
ça mal, impõr-se-lhe isso tão só­
mente. Apenas a experiencia ou a
impotência lhe devem servir de
leis. Não se conceda nada a seus
desejos, porque elia o peça, senão
porque tenha necessidade. E’ pre­
ciso supprir a força que lhe falta
para ser livre.

A natureza tem para desenvol­
ver e fortificar o corpo meios que
não convém contrariar, nunca se
deve exigir de uma creança que
esteja parada quando ella deseja
andar, ou que ande quando ella não
se quer mover. Devo saltar, gri­
lar, correr, sempre que lhe appete-
ça. Todos os seus movimentos são
necessidades da própria constituição
que iracla de fortalecer-se; mas
deve ver-se o que cila deseja e é
ulil, para facilitar-lho, uma vez
que ella por si só não o pode alcan­
çar. E então cumpre distinguir cui-
dadosainenle a verdadeira necessi­
dade, a necessidade natural da necessi­
dade-capricho que começa a nascer.

Ha excessos de rigor como os ha
de indulgência. Ambos devem evi­
tar-se. Se deixardes padecer as
creanças, expôr-lhes - heis a saudè,
a vida, e lornal-as-heis desgraça­
das por algum tempo; se lhes evi­
tardes todos os desgostos, todos os
males, convertel-as-heis n'uus en­
tes delicados, sensíveis, liial as-heis
do seu verdadeiro estado de ho­
mens, no qual tórnarão a achar-se
um dia, maíi griído vosso. Não
querendo expôl-as áos iiíiles natu­
raes, ides buscar-lhes outros maio­
res. Sabeis qual é o meio mais se­
guro para transformar a creança
n’um ente infeliz ? Acostuinal-a a
conseguir todo; pois os seus dese­
jos irão augmentando á medida
que veja a facilidade com que são
satisfeitos; e dia virá em que vos
veieis forçados a recusar-lhe o que
vos pede, e esta negativa, a que
não está habituada, causar-lhe-ha
maior desgosto que a privação do
que deseja.

Disposição natural do homem é
considerar como seu todo que exis­
te em seu poder. Disse Hobbes,
com muita justiça. «Multiplicai com
vossos desejos os meios de,;salisfa-
zel-os, e cada um se tornará senhor
de tudo».

A creança que só tem que expri­
mir os seus desejos para vel-os sa­
tisfeitos, julga-se dono e senhor do
universo; considera lodos os ho­
mens como seus escravos, e quando
por fim se vê contrariada, julgando
tudo possível, tudo accesstvel, con­
sidera esse a elo corno uma rebef-
lião; todas as razões que se lhe ma­
nifestam n’essa edade incapaz de
raciocinar, a seu ver não passam de
prelexios.de má vontade, e o sen­
timento de uma injustiça, exaspe­
rando-lhe o caraclér, desperta-lhe
o odio, e, sem agradecer o muito
que se lhe concede, indigna-se pela
uppostçáo.

Como conceber que uma creança
dominada pela cólera e devorada
pelas paixões mais irascíveis possa
chegar a ser feliz ? Feliz ? Como ?
se é um déspota, o mais vil dos es­
cravos, a mais miserável das crea-
turas !

O desejo augmentado com a fa­
cilidade de conseguir, obstina se no
impossível, e acha em toda a con-
(radicção obstáculos, soffrimentos e
dores. Inquieta, furiosa, passa os
dias a chorar e a grilar. Isto é set-
feliz ? A fraqueza unida ao espirito
de dominação só pode produzir re­
sultados perniciosos.

A creança não deve, pois, obter
nada por mero pedido seu, não de­
ve fazer nada por obedecer estri-
clamente, sfnáo quando precise; as-
sim as paltt vas obedecer e mandar não
terão para ella uin sentido hostil.

prelexios.de
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IMPRESSÕES & NOTICIAS

0 NOSSO ANNIYERSARIO

A Folha de Villa Verde entra hoje
no 33.° anno da sua existência.

Esta tem sido obscura e modesta,
mas sem desdouro para aquelles que
atravez de tantos annos e vicissitudes a
guiaram.

Embora jornal político, e manten­
do-se fiel ás suas antigas tradições, a
Folha nunca empregou, como armas
de combate, o insulto e a calumnia,
antes tem peccado por vezes, pela
extrema benevolencia com que tracta
coisas e pessoas.

A par d'isto, e na limitada esphe-
ra da sua acção, tem também pro­
curado espalhar os conhecimentos que
mais uteis podem ser aos seus leito­
res, consagrando aos assumptos agrí­
colas um cuidado especial.

A' missão que nos propozemos de­
dicaremos os nossos melhores esfor­
ços no proximo anno, esperando de-
sempenhal-a com honra, appoiados
pelos nossos estimados assignantes, e
mau grado a inveja de tantos.

A sociedade

, Bolei im judicial

! Distribuição do expediente n • tri­
bunal d’esta comarca :

Dia 19:
Inventario orphanologico por obi-

lo de Domingos Gomes, da fregue-
zia de São Miguel de Carreiras.

Dependencia do 2.’ oflcio-Telks.
Dia 22 :
Civel.—Acção ordinário requeri­

da por Francisco Soares, contra
Maria Rosa Perereira, filho e nora
de S. Miguel de Oriz.

I Ao 5.° oficio—Guimarães.
i Acção comtnercial de pequenas

dividas requerida por José d Araujo
Ferreira, da freguezia da Lage, con-

i ha Manoel Anlonio Soares Lamei-
ra, da freguezia de Turiz.

Ao 2.° oficio—Telies.
Acção commereial <le pequenas

1 dividas requerida por Maria Soares
Barbosa da freguezia da Lage con­
tra Luiz Ferreira, e outros de Mou-

I ' . .
Ao 4.® oficio—Brandão.
Acção commereial de pequenas

j dividas Requerida pór Maria J<»a-
, quina Soares Barbosa, da freguezia
, da Lage, contra Luiz Ferreira, e
outros da freguezia de Moure.

Ao 1.® oficio—Faria.

Teve o seu bom sucee.sso, dando
á luz um menino, a sr.* D. Beltnira
Soares Rodrigues de Brim, esposa
do nosso amigo <* dislincto clinico
sr. dr. Manoel Barbosa de Brito.

Esteve em Villa Verde com cur­
ta demora, o nosso amigo sr. dr.
Alfredo Ribeiro, meretissimo juiz
de direito em Ciminha.

■■rorogação <le praso

Foi ampliado até ao fim do cor­
rente mez o praso para aprese.nta-
çâo das declarações a que se refere
o decieto n.° 2.407, publicado no
«Diário do Governos de 24 de maio,
que ordena o recenseamento de lo­
dos os indivíduos com mais de 20
annos d'edade • >« menos de 45, que I
devendo ter sido recenseados, não o
foram por qualquer motivo.

Fallecimcnío

No domingo ultimo, pelas 11 ho­
ras da noite, falleceu n’esia povoa­
ção o sr. José Lúcio Pereira da Cu­
nha, que foi amanuense da Gamara
d'este concelho.

O finado era irmão do dislincto
professor primário oíHcial de Villa
Verde, sr. Manoel Anlonio Pereira
da Cunha, e casado com a sr.* 1 D.
Amélia Maio, lambem hábil pro­
fessora da Escola Cardoso Machado.

Tinha sotfrido, ha cerca de qua­
tro annos um insulto apoplético,

I que o deixou paralytico, e desde
então havia-se quasi afastado de lo-

' do o convívio.
U saudoso cxtincto possuia um

genio folgasão, e a sua morte cau­
sou um sentimento de magoa entre
os que o conheciam.

Paz á sua alma, e os nossos pe­
sa mes á familia enluctada.

FOLHETIM

A ESPOSA JUVENIL

Vou contar ao leitor a pequenina his- ,
toria que ouvi da boca da própria lie- I
roinà desta minha narrativa.

Estavamos num serão de inverno no [
grato conforto d'uma das casas amigas 1
que ás vezes, por momentos, nos subs­
tituo o nosso proprio lar, tào só, dan- ■
do-nos até a ilusão de que alguina parte 1
têmos nêles!

Breve ilusão! Nada têmos dêssos la­
res senão a desinteressada amizade de
suas donas.

Que simpatica senhora ía Dona Mar- |
ta de cabellos nevados, rosto quasi sem- '
pre alegre, que com um franco sorriso :
nos acolhe benevolamente.

Sentada nnma cadeira baixa junto da
brazeira de cobre muito reluzente, com
seu estrado muito limpo, na modesta I
sala de jantar em que andam aliados o I
arranjo e o aceio, recebe-nos D. Marta, |
fazendo-nos sentar junto a si.

Ouçamo-la :
— Então julgam que eu fui sempre

velha?!

Como se enganam!
Casada aos doze annos com um santo

homem de vinte e seis, que me tratava
mais como a filha dilecta da sua alma
do que como a esposa, relevando-me
com a maior paciência as diabruras e
descuidos proprios da minha tenra ida­
de, passei os primeiros dois annos de
casada, sem filhos.

Mas não julguem que eu não era já
uma boa dona de casa !

Depois do poucos dias de casada
propôs-me minha mãe uma creada, que
dizia convir-me muito, pois que, ella
própria se offerecera para governar a
casa, por eu ser muito creança.

Respondi com energia: Já me não
serve essa creada!

Quem h.á-de dirigir a minha casa, hei-
de ser eu com o auxilio dos conselhos
de minha mae; mas nunca submeter-
S e á direcção d’uma creada. E tomei
uma rapariga, pouco mais velha dò
■que eu.

— Bem mostrava a sua altiva energia
aquella creança feita mulher na idade
em quo as outras meninas só pensam em
brincar e divertir-se.—

D. Maria continuou :
—A primeira vez que engomei as

camisas de meu marido, como a goma 

Ensinamentos Psicológicos
da Guerra Europeia

I E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sábio francez, o Dr. LE

i BON que, com a sua admiravel profi-
I ciência já afirmada em muitas obras an-

■ teriormeute publicadas, fez o estudo psi-
I cológico da guerra actual e das forças
I afectivas, colectivas e místicas que a
i determinaram.

Penetrando todas as causas que pre-
■ sidem á conflagração, trata desenvolvi-
| damente todos os factores economicos e
I psicológicos que deram origem ao es-
; pantoso cataclismo social que ameaça
I subverter a civilisação, aborda os as-
| suntos mais palpitantes sobre o direito,
. a religião e a mentalidade dos diferen-
| tes povos em litígio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemânha são focados n'esta obra ma­
gistral com a luz irítensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão profusamente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os feqomenos psicológi­
cos de que dependem as derrotas e as
vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran­
te o desenrolar do terrível conflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E' um livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejam ter informações
exactas sobre a guerra europeia, inte­
ressando, principalmente, aos professo­
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa­
ra as eventualidades a que estão snjeir
tas na hora tragica que decorre, as na­
ções civilisadas e Os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Oiiinpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da-Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14. Lisboa.

Agradecemos a remessa.

era muito forte, ficaram tão rijas, que
era impossível dobra-las I

A’s escondidas, receando que àlguem
tivesse conhecimento da minha inépcia,
disse á creada que as lavasse, é tornei a
metê-las em goma mais fraca, engoman­
do-as, segunda vez.

Ficaram óptimas . Parece-me estar
vendo ainda a cara satisfeita com que

' me^marido, as observou, vestindo-ás e
elogiando o meu trabalho.

N'outra ocasião necessitando de roupa
i branca, disse-me meu marido : Talvez
| seja melhor vir cá o alfaiate talhar as
j ceroulas. Respondi imediatamente que
I não era necessário. A mulher casada
[ tem obrigação de fazer todas essas coi­

sas.
Meti-me no quarto com a porta fe­

chada á chave, descosi ponto por ponto
I um par de ceroulas usadas e talhei por
i aquellas os novos pares.

Fi-las e ficaram boas. Meu marido
i radiante de contentamento premiava-me
I com a sua satisfação e eu nada mais
i ambicionava.
i Aos quatorze annos fui a mão e aquel-
, le primeiro filho, era para mim, como
' pódem supôr, uma linda boneca.

Dispensava-lhe porém tanto carinho
' e tanto me compenetrava dos meus de­

veres do mão, quo passei muitas noites

I Nomeação

Foi substituído, por incapacidade
phisica permanente, o snr. Bento
Antunes, ofTicial de diligencias do
cnrlorio do l.°<>flicio d’esta comar­
ca. "■

Para o substituir, foi nomeado o
sr. Amadeu Machado.

- —3- '- -----

Preço <los ccreacs

No mercado que se realison hontem
em Villa Verde, os generos regula­
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 10000
Dito amarello .... 10000
Milho alvo ... 15200
Centeio • j. ... . 15250
Feijão branco .... 10700
Batatas . . . . ;; . 10200
Ovos, 6 por . . . . . | ' 100

O gaz acetilenio
tem muitas applica-
ções práticas. • A ar­

mada alemã emprega-o no serviço de
telegraphia optica, valendo-se d'uma
mistura d esse gaz e oxygenio em pro»
porções determinadas, que permitem ob­
ter uma luz três vezes mais intensa que
a luz oxhydrica.

A oito kilometros de distancia, dis­
tinguem se, em pleno dia, os signaes
feitos com esta luz, tal é a sua formidá­
vel intensidade; de noite a dita distan­
cia triplica-se.

Os viticultores empregam o acetyle-
nio para destruir a borboleta chamada
«pirai» da vide. Para esse fim, servem-
se d uma lainpada de acetylenio posta
ao centro d’um deposito de agua cober­
to d'<nna tenue camada de petroleo.

Assim se destroem 50:000 borboletas
por noite e por lampada, cot» um dis­
pêndio insignificante.

Também se emprega o acetylenio na
preparação d’um novo explosivo:— este
apresenta a fórma d‘um cartucho dividi­
do em dois por'uma finá folha de esta­
nho. N’um dos compartimentos, ha uma
mistura de carboroto de • calciô e pyro-
xydo de bario, e no outro e'e deita quan­
do se quer utilizar; em tempo relativa­
mente breve, destroe a membrana divi­
sória, e, ao atacar a mistura produz uma
violenta exposição pela, formação simul­
tânea d<> gaz acetylenio, hydrogenio e
vapor de agua.

Os cartuchos explosivos de acetylenio
podem-se empregar nos canhões grani-
tugos. .

sentada na cama, com receio de adoriric-
cer, e não poder rodear meu filho dos
cuidados necessários a um recemnasci-
do.

Ficou aqui a boa D. Marta, que, co­
mo exeellente dona de Casa, foi, dar as
suas ordens para ser servido o chá.

Continuemos nós a sua historia.
Deu-lhe Deus mais quatro filhos, sen­

do para todos uma exeellente mãe.
Aos vinte e cinco annos a pobre se­

nhora ficou viuva, rodeada pelos cinco
filhos tendo o mais velho onze annos.

Creoii-os cora desvblada ternura e so­
licitude; mas ao mesmo tempo que os
cercava de ternos carinhos, fazia-se res­
peitar com tal energia, que podia servir
de modelo.

Os rapazitos eram optimos estudantes;
fizeram-se homens e bons cidadãos, ocu­
pando todos excellentes lugitres, distin­
guindo-se principalmente os dois mais
velhos; o primeiro pela alta posição que
chegou a ter na sociedade e o segundo
pela sua vasta intelligenciá e rauitd ta­
lento.

Todos amam com entranhado ãfeeto a
veneranda senhora de cabellos dê neve.

D. Francisco- da Ç. Raposo.

VARIAS

A utilidade do
acetylenio



FOLHA DE VIL LA VERDE

Agenda de Algibeira para IMG

(Edição Gonçalves)

9. anno de publiçaçáo—Preço 20 cent.
Assuníov que contem:

Informações judiciais, administrativos,
finanças, camarárias, área, e população
porlugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo: — Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes c conductores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 206 localidades.

Numeros telefónicos (sedes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fórma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinalo : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações electncas:— Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
comercial —Calerdario da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios 

a praas e io — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico — Ca­
bines publicas — Correios e telegrafes —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem leiras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes­
tar — Excuqões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fórma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im­
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
tileis de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 366 dias— Moedas en que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.— Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto—Pre­
ços de passaportes—Praça de louros -Re­
crutamento militar (taxa) — Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra, e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação: —Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iilinerarios para ex­
cursões, inclinação e tamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro annario em miniatura
Devem adquirir tão util hvrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — lá,

Rua do Mundo, 14 — Lisboa

ANNUNCIOS
SACADAS

"XZ”endem-se 2 lin­
das sacadas, antigas,
de ferro sueco.

Nesta redacção se diz.

Comarca dc
Villa Verde

Arrematação

°°N/) dia 2 do pro-
ximo mez de julho, por
II horas, á porta do
tribunal judicial d’esta
comarca, na acção exe­
cutiva por foros, com
tracto sucessivo, que
Álvaro de Araújo Aze­
vedo Vasconcellos Feio
e esposa, da freguezia
de Soutelo, desta co­
marca, movem contra
Joào Dias de Araújo,

xsolteiro, da mesma íre-
guezia e outros, se tem
de arrematar e se­
rem entregues a quem
maior lanço oferecer
acima da sua avalia­
ção, o prazo denomi­
nado do Casal da Que­
lha, onerado com o do­
mínio eníiteutico de
1:655 litros e 483 mi­
lilitros de meado, 71 li­
tros, 180 mililitros de
trigo, uma e meia ga­
linha e $10 centavos
em dinheiro, composto
das seguintes glebas:

Terra do Casal da
Quelha, de jlavradio e
vidonho e agua do en­
genho e poça, — e lei­
ra do Cortelho de Tre-
lavila, de lavradio e
vidonho, sitas no lugar
da Quelha de Larim,
da dita freguezia de
Soutelo, avaliado, livre
do referido dominio en­
íiteutico, no valor de
666$80 escudos.

Leira dos Casaes,
de lavradio, sita no lu-ê 

gar de Larim, da mes­
ma freguezia, onerada
com o dominio eníiteu­
tico de 35 litros, 554
mililitros de meado, um
quarto de galinha e í
$04 centavos em di- ,
nheiro, avaliada, livre
do dito dominio eníi­
teutico, no valor de es­
cudos 15$í0

Pelo presente são ci­
tados todos os crédo-
res incertos que se jul­
guem com direito aos
referidos prazos, a fim
de o deduzirem que­
rendo.

Verifiquei a exacli-
<lão=OJuiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Fran­
cisco de Assis de Fa­
ria.

Comarca de
Villa Verde

Arrematação
2.* praça

| dia 25 do cor­
rente mez de junho por
11 horas, a porta do
tribunal judicial desta
comarca na execução
de sentença que a fir­
ma comercial Silvestre
José Peixoto, da vila e
freguezia de Sào Paio
do Pico, move contra
José Antonio da Silva,
casado, da freguezia de
Lanhas, desta mesma
comarca, se tem de ar­
rematar e ser entre­
gue a quem mai irlan-
ço oferecer acima de
metade da respetiva
avaliação o seguinte
prédio :

Casas e eido junto,
sendo as casas torres
e terreas, e eido de la­
vradio e vidonho, com­
posto de vários como
ros, sitas no logar do
Souto, freguezia de La­
nhas, no valor de es-,
cudos 296$75.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credo­
res incei tos que se jul­
guem com direito ao
prédio a arrematar a
fim de o deduzirem que­
rendo.

Vila Verde, 12 de
junho de 1916.

Verifiquei a exeti-
dào,— O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Comarca de
Villa Yerde

Éditos de 30 dias

2°1/ or este juizo e
cartorio do escrivão do
3." oficio, abtixò. assi­
nado, correm éditos de
trinta dias, que se con­
tam desde a segunda
publicação deste anun­
cio no «Diário do Go­
verno», a citar o co-
herdeiro Ai lin lo Faria
de Almeida, solteiro,
maior, ausente em par­
te incerta, para assis­
tir a todos os termos
até final do inventario
orfanologico por óbito
de Domingos José Fer-
reira de Almeida, viu­
vo, proprietário, mora­
dor que foi no logar
do Outeiro, freguezia
de Lanhas, desta co­
marca, avó do citando,
e bem assim a citar
quaisquer cré lores des­
conhecidos ou residen­
tes fóra da comarca.

Vila Verde, 10 de
Junho de 1916.

Verifiquei a exacti-
dão = O Juiz de direi­
to Carvalho Braga.

O escrivão do 3.° ofi­
cio, Augusto Feio Soa­
res d’Azevedo.

H FOR JflRLDITfl
Pedidos a Belem & C.a Sueca.

— LISBOA —

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da IlHeraínra uiuniifal

....... - «MM —————
I Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, ÍHustrado s

com- bellas trichromias e encadernados com capas especiaes
i ---------------------------

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, André Theunel.
Nais Nieoulin, Emilio Zola.
Arco de SanfAnna Almeida

Garretl.
A Menina de Kergant, Octa-

Sombras e Luz, Bernadinor
Pinheiro.

Escrava Isaura , Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Óctavio
Feuillet.

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla. Octavio

Feuillete.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Paulo Bour-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
ali o de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppóe.
Osello da roda, Pedro ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garretl.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnet.

Mocidade Florida, J. de L»
Bréte

O segredo da viscondessa,
Pinheiro Chagas.

A vida d’um rapaz pobre,
Octavio Feuillet.

A rua escura, Antonio Coelho
Lottzada.

A martyr, Adolphe d'Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Rebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garretl.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
A’ venda em todas as livrarias e na

empreza luzitana editora
Calçada do Ferregial 23—LISBOA

BELEM & G.* SUCCESSORES

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu-.
me illustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance do Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma- ■

gtea do Emile Richebourg, conta já troa edições, as quaes se
acham compleíamenle exgoladas. Apesar d’i4o. porém, o uru tal
facto é muito para notar no nosso tão limitado movimento litlera-

j rio, — continuam a afllnir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d’es*a obra; o, por isso a empresa

| BELEM & C.n SUCO resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d’esle admiravel romance que está brilhantemente
consagrada pelo exito verdadeiramente extraordinário, e póde mesmo

' dizer-se sem precedentes, que leem.obtido as tres já publicadas.
1. parte — O CRIME DE OUTREM
2.a » — O VELHO MARDOCHE
3a» — A CONDESSA DE BÚSSIÉRES
4.» . - OS MYSTERIOS DO SEU1LLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNaTURa
Cad. temanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reia
Tomos mensaes de 10 folhas (80 pag ), 1OO reis

O custo d'este economico romance iliuslrado com magnificas gravu-
i ras francezas será 1&200 reis.

• i"! eS • OBrinde aos senhores assignantes
j 2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande esta mpa

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Porlugueza (com o Governo Provisorio)



1OI1JA DE VILLA 5EBDE

BZLEM & C.a SUCCESSORES 1916 BELEM & G." SUCCESSORES

Ca«a editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores anctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e RAZIL

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosa mente conhecido no nos-
50 meio lillerario.

0 romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemente dramalicas,
mantém constantemente e cm muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e»te ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) IOO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de do
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha oflerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esta
pen>*ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos bistoricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
cm todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE UÍCHEBOURG

Puhlicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que constantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate­
rial, porque será illuslrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê, o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho de Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque lem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d"esla lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade I...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 reis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . IOO »

I
Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre- ,

sentando: Acclamação de D. AÍTonso Henriques, l.° Rei de Portugal.
Brinde aos srs. angariadores d'assignaluras—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liile- I
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escripiorio de Be-
lem á C.a Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos meltio- |
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’es a casa editora acceilam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
('# exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente eom direito» brindes

E' um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re-

I ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando se tam­
bém das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. ISO reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O R T O =

Encyclopedia

das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais ulil e conomica
que se publica em Portugal

U.NICa NO SEU GENERO
Esta revista, que conlintía sa-

hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
protusamenle illustrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no (im
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM $ 0? Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPEBflRIOS
(Loucura de inãc)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusa mente
illuslrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
cominoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo auclo-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaturas
no escripiorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Frt 'cisco da Silveira Mon­
teiro. Praça da Alegria, 93.

Rua narcchal Saldanha, 1<» — Lisboa

Casa editora do estampas e álbuns com vistas de Portngal,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças dlmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d.lnior, começou es
te anuo esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vac enriquecer a já longa lisla de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de exislcncia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Vin
ganças d" A mor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho litteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d'Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agor i aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque é já bem conhecido o esmero e cuidado, qúe a empre­
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças (l’Anior, será profusamenle illuslrada. foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1.a—Dois anjos sem lar
3.*—A mulher de Pulifar

4.*—Justiça
5."—Aurora da Felicidade

2.*- Os saltimbancos. 6.a—O passado
7."—Oilo annos depois

Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravurn
e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no Dm da obra
Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres

lando a vista geral da
Avenida da Liberdade de Lisboa (Nova edição)

Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito
indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, <le Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POK

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be

lem & C a—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este exlraordinnrio romance :

1,* parte Innocenle e Marlyr || 4 * parle A Loucura d’nma paixão
2.a » Os dramas do Coração. I| 5? » A Caminho do Mal.
3.’ » Da Ambição ao Crime. || 6.a » A Chave do Enygina.

7.* parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 réis
Tomo mensal de ... . 80 » 400 •
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedíficação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esta casa editora acceitam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas lanto para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia |isla de outros romances por assignalura permanen
te e cora direito a brindes.


